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De Nova Lei Combío.lOntem A
DOS J)lA� RIOS ASSOCIADOS -

IA obra de um semeador �ãji
_� Asliis CHATEAUBR1AND

-

S PAULO, 11 - Da aventura

nacionaltsttca dom"sUca E� po­
d�ria dizer o que Hugo, em "Sha­
ltc!lpeare antigo", charna "um

drama completo", No "EschyJrJ
Pel'd.'do", a ação começa por um

Ia dr-avaz, e termina por um m­

cendiario. Nosso drama chauvi­
n'sta será mais modesto. Ele
pr-nclpíu por uns idiotas. E con-

de

I
flL1tFOl'o"1l, 1 " ,. ,
a.4. reL� "NAÇAO"
CIIkA PoataJ. :n J N. 216 J

-------_

EXGOTADOS rooos os RECURSOS MATERIAIS
-' ,

PARAI DER/M/R A AFL,T,VA CRISE DO NORDESTE
Nem agua

•

mais

DESABAR A CASA
lHO, 20 (Meridional) EI�l

consequencia das chuvas. desa­

bou uma casa no vizinho muni-TEMPESTADE SOBRE A
EUROPA OCIDENTAL­
Os países da Europa Oci­
dental foram atingidos por
violentas tempestades. As
costas, principalmente da
Inglaterra e Holanda, fo­
ram invadidas pelas aguas
enfurecidas do Mar do Nor­
te. Os prejuízos materiais
são elevados, As perdas
humanas somaram quase
duas mil vidas. Os diques
da Holanda cederam à
pressão da rnará alta re­

forçada por um ciclone. Os

trabalhos de recuperação
das vastas zonas inundadas
já foram iniciadas, e os di­
ques reparados, preparan­
do-se os holandeses para
enfrentar nova e violenta

maré prevista para o pro­
ximo dia 16, No clichê, ce­
nas tomadas na ilha de
Walcheren, na Holanda,
ilha de Carver, na Inglater­
ra, na desembocadura, do

Tamis�, e quando uma ba-

leeira do "Príncess Victo­
ria'.' que naufragou nas cos­

tas da Irlanda, tentava "a­
proximar-se de um navio­
SOCOrl'O. - (Fotos da "Uni­
ted Preps"J.

EM VIÇOSA vernador numerosas famílias
Na cidade de Viçosa, infor-

. excessiva'mente famintas qua�
mau o senador Onofre Gomes, se despidas, aglomeram-�e alí
a situação é das mais sérias, implorando trabalho. O gover�
Segundo telegrama do prefei- nadar do Estado solicita pra­
to municipal, dirigido ao go- videncias urgentes, lembrando
1- - - - - - - - -l{ ainda a conveniencia de ser

REAPARElHAMENTO I inici�da quanto aIl:tes a .cons-trução da rodovía VIçosa-

F E R R O V I A, R I O Granja, contemplada no orça.
t mento do DNER.

cipio de Caxias, morrendo sotr r­

rado o menino Arnaldo Florenti­

no e 'dois outros.

clue com 'u'ne buíos. F'ora honrá ..

los em demasia dizcr que os fH­
naticos do jacobinismo in'jfgenH
por-son.fícam u rnn. il;_qul�i�U{l.� E ..

les realmente nos- mus-acl'urn PR­
ciencia e consc'oncla. Maf; resul­
tam de t.al modo imbecis, no fun­
do das suas ações, que, pOI' f:;­

ma delas, Q que '1.0 homem de>

esp'rito será dado faz<'r e enxer­

tal' a. pie'üade.
Todo homem que, no Brr.sil, :-;e

permite tratar os assuntos do;

palr'a ,d� attítude, que cle� me­

r-ncnrn, ,e Ulll acusado. Tera que

subir, depois, ao pelOtlrinho para,

sofrer suplicias atrozes. Na hora

do cast1go a esses ind:viduOg su

,;eriores para quem ? ,'dea� .Je

patria envolve a U�lYersalldade
da proprla idéia amertcana. e que

dos seus cnrrascos. Hii hOTI:">n'
se via imensidade da est\llndez

irremediavclm-ente inferiores, vo­

cacionalmente subalterno�, li'r!l­

quentam os subuebíos ela captta l
da inteligenc'a. Não tem nnnhu­
ma obiquí'dadc intelectual, Vêem
a patrla, atravez do .l\ngulo su-

burbano, porque nasceram '" se

formaram destltu.dos de hori­
zonte, que carregam há trevas
"em fim. São pa.rados, ir-redut.t­
veis e refratarias - ír-redut ive+n
e l'fft'atarios a toüa a !fI,'ja 'le
troca, de c'vIizacâo, de p-rmuta
de interesses, entre Estados e

culturas. de emulação entre po­
vos que desejam mutuamente se

ajudar.
Que é Gerema Lunarüel}? O

ardor do progresso, o cx-pan�io�
nísmo criador. a vontade prodi­
giosa a abarcar municiuios, de-

. pois provnctas. e agora o con­

tinente. Que foi o genial azrreut­
��.recI Ol? .laZ'flJ O.l1<1T!Sll.lq-ollll1 JOl

guai? Levar a um aliado p�"lte­
n'no pobre, o estandarte da ci'li­
Iízacâo do seu país adotivo, For­

ça de ímpertatsmo incontra!'T,a­
\ el, ele atravessa. a selva de M3'­
to Grosso. para dar à nacao
j!1tf\rani aquela UleSTIHl. c'-"!"Itriol\i
�1ío que o prps'd"ntP V"!'WlS lhü

fizera. a nt es.•=m espêc�I? �i\larlU\)
ahl.!U em Assuncao UH'�::l �.\1(.l.lT"�Ql

(Ctlnclul na 2 a pago letra A)

-Uoar O sr. Muniz Falcão �3aberl
[da 3itua�ãu �o jogo 80 paisRIO, 20 (Meridional) O m:-I

EM CAMPOS SALES E
nstro da Viação aprovou os es-

OUTROS MUNICIPIOS
tudos processados para � ('�'e;;l'- l\!0s �unicipios de Campos,

� -- � QUlxada T
.

C t' P -

ção de várias obras na Elst.radu 1
t t

' aua, ra us, �n
..

ecos e e outros do mter-íorde Ferro Dona Tereza CrIstIna. cearense, a situação vem, diaFazem pn.:-te ..

as mesma� do �la- a dia, piorando em virtude do
ll? de Reaparethamcnto F.'T ru- prolongamento da estiagem.
vrarro. em que se cncont.ia em- todos os serviços públicos e
penhado o Governo Federal, trn- particulares já se encontram
do o ministro aprovado (l

orça-I
suspensos e os recursos esgo­

menta de C_:- 3.435.209,20, pr.r 1 ,. tados� impossibilitadas as
'3ua ()xecuçao. ',prefeituras de amparar com

recursos próprios a fome e mi-
- séria reinante. Faltam as ver·

COi.,,..;s;s:aêl-- p����a-r'l'a'riJ:en ta r- '����f!;OJ��:m;1�� ��i:�
Identica situação sc veri-

L cl B I
I fica nos municípios da zona

lo • .. : nortc, COIllQ Télmboril, Mon-

OI e ras, eIra I senhor Tabosa, c outros, on-

I �:r I���i�rd�an�;'O:�l�ão uft����
e industrial do P ii i s ano� e onde ne� siquer .fo�am

- realIzados serVIços publicas
freios_ O maquín'sj:a. ileso, fu- contra embora exista a con­

giu, Pernas e braços foram -en- signação dI') v�!bas no Orça­
cont.rados no lnterior 'dos com- mer;tto �a Urnao. Nem água
boios. P(}pularC';; sUólpenderam os

I
maIs eXIste para o consumo

,�gões, retirando de baixo. pas- ------------------------------�-----------------------------------

::g�;:�:s s::pu;l':���� tj-.reram

Dep{!nclerá do Congrésso alemão
VOLTOU A FUNCIO-
NAR O GERADOR N,o

�I -, rlRIO,5 ::7�;;;���-- Â a aecisão sobre os 8coraos e paz
�â�; �f::: c1��0 oü:l'��i�: �� Consultou Adenauor a COArte constitucional federalCubatão, em São Paulo, que es- c-
táva queimado, jÁ voltou a fun'

AI h 20 F t d'}
c'onar. 015 'ngenlJl' :'0:< e op"ra- KARLSRUE: {mau a, t ecncy foi a figura cen l'al

je
rio da Lia-ht em São Paulo

SUbS-1
(UP) - A C:0rte Su_p�elr.a da chamado "caso de hfresia

t-t
s. "

1 t 1
Alemanha OCidental llllCWU h'Jjc Boston", em 1.949, quando foi

) uu:am o enro amen o (esse ge- l'
_

.

rFtdor de noventa C um m') cavn-
as (lSCUS50e3 �{)bre se � gclV- )'no excluído da ordem por ter

ú
ens··

10"1, que é um do� ma:on'�' lh fle Aden�uer dev:- �'eal za,- no- nado que náo existe salvação

America do Sul, num t nepa rc-I'''as ele çoes geraIS,. :,-nte; de 10' pose,ivel fóra da igreja católica

cor' 1. C0m ÍRSO, dm'c Jl1 lhoraJ'
vaI' avant� sua. politica ,lc I'�ar- romana. Naquela época. Feeney

bastante fi situação do abastec _ mam�::to.::,"o ,>ent'do de l'Ipres!::"'_r foi pro'hi'do de ensinar; e a.gora,

mento cletrlco de Sã.o Paulo. o a rabllcaçao do pacto ..lo exerCI- a consagração do sacro ofício :1-

que desafogará lambem o sistc- to europeu c dos conü'atco:, de provou sua ex-comunhão.

ma elétrico do Rio, paz e11tr ea Alr-manha ,� os pai­
ses ocidentais, Adcnauel' consul­
tou a côrte const;tuciong! r"d,,;:,>l

RIO 20 (Meridional) - O de- 110 de Penr{io, Alagoas, em <lU"

putad� Muniz Falcão está Cl11pe-l' cita os casos de MilH'S, :z::oç� {lI'

nhado em saber da sltuacào do C::,ldaa, São P,:ulo c pr nC1p!11�

jogo no país. Já enviou um 1'e: I ment,� �_et,ropolls: .". _

querimentG de íntcrmações a O Dlârto CarToca hO,.1I', pu

mêsa pedindo escla1"ecinll'ntos a blíc?, ampla t"e�ortagenl do. sr'�
Min)stro da Jugtiça sobre a. si- enviado espcclal em POG?ii. r:L

tuação da jogatina, basean'do-se Caldas, nlostranó? COm? SP. .I?I!H.
nas informações do "Diário Ca- naquela 'CstancH1. hldl"o,-m1l1�-
rioca". l ral.
Transcreve, talnbem, o reque- Sabe""'" que em p"rr�il.lIlh�If·{J

rlmento da. carta pastoral, do 'bis há jogaf.1na. franc<� no lnt;r';,r,
sendo. entretanto, 't{!t1e!p o unlCO

E:Jtado onde o hicho é rer.nlh'rlo
pcla. loteria e tem a,l,licação em

obras sociais. No iRo 'de .Janc·ro.

por exemplo, o jogo do bicho é

wna arma da Pol'cia que niio
quer seu funcionamento ofich'll

SÁO PAULO, 20 (Meridional) porque é uma verdadeIra. indú,l­

__ An' Imo D1larte e Ilca Soá- iria. desde que Os investigadore.s
res arústas do c'neTlHl 11ac'ona1, C até delegados e outras< autorl­

o�i['alaram casamento. o qual dades, inclus've os legislador'",
. �everá realizar-se 'em abril pro-I t ornam-ce envolvidos no UIC3-

x'mo.
mo,

ANSELMO DUARTE
CONTRATOU NUPCtASdevassa no

Hio corresponde ii emp resa ao desenvolviment o economico comercial
RIO, 20 (Merid10nal) - Será tem correspondido o que deh

I
te Lemos Bastos, que depois de

requerida devassa do Lei'de Bra reclama o de3envolv'mcnto eco- comunical' ao Ministério da Vl""
sileiro. Uma lista de cinquent.a no�ico, comercial e induotrial;]o ção que éra:n_ bôas no ano pas."a­
deputados, encabeçada ]11,,10 SI - 'paIS.. do as condlçOeS finance'ra.s d'J
Breno da S'lveira. requer,:u ôn- O inquérito vem etC (;vnsequ1!n Loide. comunicação que foi trans
tem à. Câmara a constit'l'ção d" eia tambem da contra.dições MS I nlltida da Câmara,
uma com:ilsão 'de inquérito paC':l

afirmativas 'do d-retor, almirar- \ Ultimamente fez 'decIaraçõi!�
examinar as irregUlaridades dos - -I publicas de que o Loide cstá "n,

atuais admin'stradores_

\1
KelIermann _ O seu ! I JJ tuaçã.o veficitária para esplkar

Jt1st-fícs.ndo o reque:in,entc \ Alfaiate II

!
os motivos da nã.o concessão do

O? �tputa?os falam .m i�regul�-I- I Rua 15 de Nov., 681 II o,bono aos func;onários_

rldades, dlzcndo que o LOlde nao - - GRAVE DESASTRE DE
TREM N A BAHIA

-------.....-,..;.;.-,..;.;....;.-.......-.,-.......-...-------- I SALVADOR,20 <M"l'idlonf1!)

Seria nociva ao interesse nacional al���;;.�i,�.::�r�i:;!:E
rebaixa do preço do fpinbo no exterior,Ê��;f.iJ:�����:I::��
Esclarecimentos da presideneia do I. H. p.1 ;:rid�: �:;�����:- ('�ta���omS��l

;:��e ���::o.
de comercio com {} IlnaU{H�ra"se hoje

,

. 2.0 - Os Sindicntos madeirei- 1

ex os',ca-o de
ros dos E.;:-tados do Pa""ná, S!!L-I

a P ,

ta Catarina e R'o Glan"lC ÚO Sul fi Pt'".unânimemente tomaram posição ores em e ropo IS
contra a pretend'da rebaixa. da PETROPOLIS, 20 (Merid.) -

preços notadamente agora :p.lC Será lnaugurada a tarde, em

se est.á armando animadora ex- Quitandinha, a quinta expOSição
·pectativa em torno da recupera- fluminense 'de flores e frutos' ])1'0
ção dos nossos preços no I'xte- movida pelo governo fluminense,
rior, com a entrada em funcio- Cerca de oitocentos concorrentes
namento do l'egime 'do cambio se inscreveram no certa4ue, dos­
livre. tacando-se- as coleções de orqui-
3.0 - A pretend'da rebaixa de deas mandadl's de vár'os estados.

preço seria noc'va ao interesse Só essa parte 'da exposição é a­

nacional, por isso que a industria va�iada em dez milhõe<ll de ertl-

in:ade.ireira SIC revesteria de ca.- zelros,

ráter preda.tór·o visto como esta­

riamos .desfalcando as nossas re'

servas florestais, com a ven'da do

produt.o no estr3.ngp.Í!·o, sem ade­

fiuada compensação-

RIO, 20 CMeridional) -- Em justaml'mte remunerados. A des­

virtude de not-cia.s chego:t'ua::; ao peito do aumento do CllS',O da.

conhecÍl11ento do Instituto Na-- pro'dução, provocado peh alta
dona.l do Pinho de--que '11guns do prego da gaza!ina, do", jmeu­
exportadores brasileiros 'lstar:am mãtico& e dos proprios '·ajculo,'.!,
ofercendo madeira de pinho foram os preGos mínimo>; para o

rado, no merca:�o de m -naco platino e-tudado" exaus

A'res, a pr Ç<)s nf�riol'" au,; ruí- t1ValTlente pela Jllnta D�lJ1'E.nd.'�
:n;mos C(;tllh"leddo!5 ]),'l>1 .!:.Jnta va na sua Última reunião. encer­
Delibera.I : ... ,,_ a P,:c"irle!1("a do' rada em Jane'ro último qu.� ',s

INP torna público o seg'ür,j é: decidiu manter. e não os elevar
1.0 -- Os prC-Ços mínimo; v;' como 'demonstração de extrema

gent.es para a acc·tação .le decla boa vont.ade para com os ':om-

raçõl's de venda da -macieira pradores argentinos e ,visando

pinha o manter traô'cional inter'camblO

sobre se aCamara Ea X'l. j,o,'e
aproval' esses tratx:ios pO" me!9S

Simples, ou prec sa ua t,la:'�ria
de dois terços .

DEIXOU ISRAEL A DE­

LEGAÇÃO RUSSA

.. ..

- Prepare li;.

.

�.• ·1"", • D futuro de
......

seu filho

Q dando-lha

IOFÓ'SC4L
• (loda·fíSlDrG·Ca!d.) �

TEL AVIV. 20 IUP) - Trinta

(l nove n.enlbros da delegaçãO
50'" ética em ISl'aél part'ram ho-

I ;n. ne�a manhã. com destino a

!
EXCOMUNGADO PELO HaUa, onde cmo3.rcarão num na

PAPA O JESUITA vio turco de \'olh:l ao S 11 p'1.; ,

IFEENEY I Esses diplomátas d 'veriam ter

BOSTON, 20 (UP) -, Os disei- lOegu'do óntem; Ulas "",'1 (':-_,h·,,·-

I
pulos do padre Leonard FE:eney que foi adiauo até se I ecO",_'

iniciaram um movimento no sen confít'maçã? d.e q'_'". 08 n,embl"-'�

tido de apelar ao Papa contra a da delegaçao IsraelIta em :M:o,,­

exconlunhão dessc jesuíta. anun- cou também já se achavam em

c'ada à noite passada. O Padre vlágem.
_____�, ,__--:o:_-------------� ---- -- - - . -

-----��---�--------------------...;.--------�----------�--------------------�----------------

Campanha salutar que visará a

formação de mentalidades novas
lefonando à

peIu
4_" - Tendo adotado, esta au­

tarquia, em obedifncia à sadia

orientação do Governo, -e come>

unanime homologação da Junta

Deliberat1va, a. iniciatlT,ra 'de re­

duzir este ano em 20% a exp_or-­
tação dê madeira. a fim dn con

dicionar a produção à'> exigen­
cias do mercado interno e a'll 50-

'·c·tações norma1� do exterior. f1

rebaixa de preços viria incre­
menta.r a rxportação anulan'do
portanto. O� esforços do Institut<:>

no ló'l'ntido de normalizar a. pro­

du<:ão madeireira iniust'f'cavel­
mente

-

aumentada. no Governo

paosa.do. _

5.0 - Nessa!; condiqõe!3,
precos minimos e�tabelecíc1os po_

o la Junta Delibera'th-a setãn ma1'

mesmo aos nossos representantes fidoS f'rm"mente TIara to'dos Of'

,que segu'rarn para lá... caracter�- mercados. 'ncorrendo -em infra­
sando, aSsim, a tendência tota1i- ção à legislacão do 1NP 11,1't11€Jeo
tária daquele país, A condenação que df'srespeítaram o!' controle"

vigentes, como tais suieito"' 1u'5

SÃO PAULO, 19 (Meridional) - Ao receber os jornalis­
tas hoje de manhã, em seu gabinete de trabalho, o governador
Lucas Nogueira' Garcez conferenciEwa com o senador Assis
Chateaubriand. A.9roventando essa oportunídade, um dos jor­
nalistas quiz saber do chefe do Executiv{) paulista qual a sua

opinião sobre a campanha de formaçãO' de ,uma elite nacional,
que acaba de ser lançada em todo o país, por iniciativa daque­
le jornalista. O governador declarou, então, que bastava a sua

presença na comissão organizadora da patriotica campanha,
para evidenciar o S,eu apoio a mesma, Realçou, depois, o mé�
rito do movimento que visa a formação de mentalidades novas,
para um Brasil maior, num futuro mais promissor,

O senador Assis Chateaubriand aproveitou a oportunida"
de para comw1icar ao governador Lucas Nogueira Garcez estar

a camuanha obtendo adesões. em todo as camadas sociais do

país. Ê acrescentou ter recebido do industrial pernambuca­
no Arlindo Moura, a comunicação de que acabara de oferecer

um milhão de cruzeiros à Campanha.
O governador Lucas Garcez pr05seguiu sua entrevista di­

zendo que embarcarã amanhã para Petropolis, devendo man­

ter, a noite, duxante o jantar, uma conferência com o presi-

sociaisas camaJ!astodasVem obtendo adesões em --

dente da ReDública, conferencia essa que deverá prosseguir
no almoço a -realizar-se no dia seguinte. O ch�fe de< Executi­
vo bandeirante regressará sabado a noite a Sao Paulo.

Faz parte da agenda de assuntos a serem abordados com o

presidente da República a questão do acerto de contas entre
São Paulo e a União. Toda a documentação sobre a divida do

governo federal está l'eunida num grosso volume, preparado
pela comissão encarregada de fazer o levantamento geral df!S
c�mtas em atras_o . .:Disse o gover�ador qu� ,tratará com o pre­
Sidente da Republica da obtençao de faclhdades para impor­
tação de tratores destinados a mecanização da lavoura paulis­
ta e de equipamento destinado as obras das adutoras de São
Paulo.

"Como é natural, no meu encontro COln o presidente da
República - acrescentou o professor Garcez � abordarei
questões politicas, e, entre essas, a campanha que se está de­
senvolvendo para a eleição do prefeito da Capital. Pretendo
trazer a confirmação, do ponto-de-vista do presidente Var­
gas, o qual, aliás, já foi externado através dos representan­
tes legais dq PTB",

RIO, 20 (Meridional) -- En·

trará amanhá -em vigor a lei do

cambio livre,- espel'ando-sl' que

seja ass'nado hoje o decreto pa­

ra a sua regulamentar;ão. Alnkb,

ôntem r€uniu-S'C o Consellw de

Superintendênc:a da. Moéda "

do Crédito, dehatenclo meda",s

complementares, tendo um parti­
.ipante da reunião adiantado que
a mesma não tcve a ma'or iUl­

porta.ncia.

As

DRÁCEAS
� VRSI

� XAVIER
-.;

(PARA OS Jm'S)

Provam qll'll ';IS

plantas ImaU.irgJ
roalizom ",i!l;Igrn,

.1

I
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Companhia Industrial e Comercial Salinuer
'EDITAI, nE CONVOCAÇÃO

São convídados os senhores acionistas, a se reunirem
blêía Ordinária, quo se realízará em nossa sêde. social à Rua. São Pau­

lo, 3310 - nesta cidade de Blumanau; às quinze horas do dia 18 de

março, para deliberarem sôbre o seguinte:
ORDEM DO DIA:

1) Leitura. ],�xame. Discussão e Aprovaçilo das contas do" exercício
de 1952, notadamente, Relaf6rió �à Diretoria, Blllanço GeriU; en­
cerrado em 31.12.52. conta de LlJ'CROS e PERIDAS
do Conselho FiscaL

21 Eleição do Con",elho Fiscal, pata o exc""jcio de 1953,-

31 Outros assuntos de interesse da' suCiedade.

Blumenau. 17 de Ievcreíro de 'í953.
RUDOLFO KLEIN - Iiirétor-Presidente.

AVISO

I MAQUINAS e �IOTORlES I
LEGI'IlIMA5 ALErvI,AS

Máquinas de costura de te­
dos os tipos e para todos
05 fins. Troca, vende, som­

'FORD 60 BP. _ 1937 _ CBE- pra e conserta- Máquinas
vRoLElr COUPE" _ 1940 _ RE- elétricas "Zuendapp". Não

JSlAtlLT PERUA _ 1950 _ MER- compre sua rnáqaslna, an- I
t d f

.. ., à I l.a CQNVOCAÇAO
CURY _ 1948 _ CBR;YSLRR

I
es e azer uma visrea

C(JNV. - 1934 - FORD 85 BP. Lo:ja de MAX KONRADg:', D'e conformidade c@mo.ártigo7,0,Ca_nítÍlI,oli!,doses·rua 15 da Novembro, 679
- 1937 - ADLER , CIL, - 19'36

_ Fone 1405, Cxa- Postal tatutos da Fábrica de Artefatos Textís "ARTEX" S� A., são
CHEVROLET - 194:8 _ OPEI·I 123 _ BLUMENAU convidados os senhores acionistas a comparecerem no escrí-
SUPER 6 --19:08 - All.STIN A-70 I tório da sociedade, sito a Rua Progresso, nr. 150, Bairro Gar-

i95:95: DOnG;()LK:9�A��OR; � Nehótlo de Ocasiao I ��aia�e�:.to���a1f4��1!���e;:r� anA��'lm\ié�: M�!i:l dÓr��!::
A CONV. - 1529 - TRIUNPB 2 I !:li

! ria que obedecerá a seguinte
PORTAS - 195'1. Vende-se Ford 51 novo 4' ORDEM DO DIA
"A C I S A" Fone 1324 - BLU- portas. • 1.0 _. Apresentação, discussão e aprovação do Balanço
MENAU - Rua. ],5 de Nov., 983 Tratar urgente com o sr. Geral e demais contas relativas ao ano social de

PEÇAS E ACESSO"R10S EM Max Kremer - Rua São pau-I 1952 e parecer do Conselho Fiscal.
-- GERAL -- lo, 1527. ' 2'0 - Eleição do Conselho FIscal para o ano social de

V 'E N DE ..
e E

-

VÉNDE-sf 8LOTES -I 3.0 -'- J�f:�s assuntos de interesse sociais.
J r Blumenau, 18 de Fevereiro de 1953

Na Rua Paulo Lang, Atra- (a) T. B. ZADROZNY - Dir.-Presidente '

vessa São Paulo.' II - ...-. - --" - - - -'-� _.;..; _' -- - ...;.;.. - - - � '- - li

da�r;�: l�oe :::�g à�o�� ho- FA'BRICA DE GAITAS' �'ALfREDO HERltiS" S. AA
(OME'RCIO E INDU'STRIAr:� .

.-.. .....
1

LIMOUSINE HASH 50 ,I Levamos ao conh�ci!;: �o� senhores acionistas desta

VEr;rDE-SE OU 'llROCA-S� II sociedade que se acham à sua disposição, na séde social; situa-
TipÓl Atnhassador, com duas, da ao largo CeI. FQddersen, S. N.o, os documentos 'de que tratá

portas, .côr preta, (assento: I oart, 99, do decret�-�ei �.o 2627, de 26 de setembro de 1940,
conversível em' cama), em 1 referentes ao exercieio fmdo em 31 de dezembro de 1952.
perfeito estado de conservar- \'ção, por camíonete, de prefe- ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
rencía Ford F-I.

,

La Convocação " .

Infonnações à Rua ;Vitor São convccados os senhores acionistas desta sociedade anõ-
Konder, 86.'

'

nima para a assembléia geral ordinária que deverá se realizar
, , ' ,

'

na séde social ao Largo C\,l. Feddersen, S, N.O,l nesta cidade,
pelas 15 .horas do dia 27 de março do corrente ano, afim de
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
Exame, discussão e deliberação sobre o relatório
da díretorta, parecer do conselho fiscal, balanço
e conta de lucros e perdas, referentes ao exercício
de 1952.

2) - Eleição do conselho fiscal para o exercícto
1953.

3 - Outros assuntos' de interesse da sociedade.
Blumenau, 18 de fevereiro· de 1953·
ALICE HERING - Díretorá-Presidente;

Ficam convocados os senhores
'acionistas para se reunirem em' EMPREIAAssembléia Geral Ordinária, a rea-

'

Iízar-se no dia vinte (20) de mar- A V I S O

ço de 1953, às 15 horas, na séde Acham-se à disposição dos srs. acionistas. na sede social, á rua

social à Rua São Paulo n.o 3191, Floriano Peixoto. n,o 26. nesta cidad«, 05 documentos a quaq sé rerei:e
nesta cidade, para dcliberárcrn só- o" artigo 99. do decretn-lel TI.O 2,627, de 26 de Setembro de 1940, reltô-
bre o Relatório da Diretoria. Ba- tívos ao balanço do ano' de 1952.

-.

lanço c Demonstração da conta de ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
"Lucros e Perdas", parecer do São convidndos os sra, acionistas � comparecerem à assembléia
Conselho Fiscal, exame e díscus- geral ordinária. a realizar,se no: dia 23 de Março de 1953. às 15 horas,
são dos atos da Diretoria. eleição numa das dcpendcncias da Sociedade Dramático Carlos Gomes, em Blu­
dós membros do Conselho Fiscal e menau, para deliberarem sobre a seguinte:
suplentes destes, eleição da Dire- ORDEM DO 'DIA
toria e outros assuntos de Interes- Lo) Apresentação. diseussão e aprovação do balanço geral rela-
se social. tór ie da diretoria e parecer do conselho fiscal, tudo referen-

Os documentos a que se refere tc ao exercicio findo em 31 de Dezembro dEI' 1952.
o art. 99. do dccréto-Ieí n.o 2627. 2.ol Eleição da nova Diretoria.
de 26 de setembro de 1940. encon- 3.0) Eleição do conselho fiscal
tram-se à disposição dos senhores

I 1.0) Assuntos diversos. '

'

acionistas na séde social. N. B. - Conforme art. 211. capitulo V, dos nossos estatutos, os

Blumenau, 20 de fevereiro de acionistas presentes às assembléias gemes deverão, sempre. legitimar-se
1953. mediante apresentação dos sem' t1tulos ou exibirem docümEmtó que
Edmundo nlonteÍT& - Diretol'l- prove terem-nos denositados na séde social.

Presidente. Blumenau. 19 dé fevereiro de 1953.
Armando Oliveira - Diretor- OTAVIO PEREIRA - Diretor-gerente.

Gerente. . ,-..,.,�,--._------_--"_'_";;_---"""--_"''-''-'-...

IEGtrNDA PA'GINA

Urgentes
Pracurâ-se nara ditas familias, boas empregadas de res­

ponsabilidade, de oreferencia de meia idade, para serviços, do­
mésticos, e para trabalharem na capital de São Paulo. Uma
das empregadas poderá levar uma filha, que passa ser util
no trabalho de casa.

BONS ORDENADOS
Queiram dirigir-Se no Hótel Rex, às 2 horas da tarde ou

à noite, onde poderão sê entender com as patrõas que deverão
yoltar de autornovel para São Paulo dia 22 à 23 acompanhan­
do as empregadas,

S f M" P R f
AUTOMO;YEIS USADOS

Um Armazem de secos e

molhados b-em afreguezado­
O'timo ponto: Rua Blumenau
n.o 29, ltajaí.
Tratar no mesmo endereço,

GOO RerrF Witfherr 60,
gehoerleidendr sutht
ANSCHlUSS

fuer ,Ferien aro Meer. Briefe
an IJr� Luewenfeld, Blumenau
Postá. Restante.<'

'-

Uma casa nova COIU todas
as instalações moddernas, si­
tuada à rua São Paulo n.o

1486·
Os interessados queiram se

dirigir ao sr, Antonio M· da
Veiga à Rua Dr. Amadeu Luz,
80 - Procurador' com todos
os direitos dé venda.'

Profissional competente oíe­
rece-se pára trabalhar. IMor'
mações à rua SãO! Paulo, 622.

s. A. A NAtÃO
Assemblél<L Geral Ordinária.

(lIA. CATARINENSE DE
CIMENTO PORTLAND

Acham-se á disposição dos
senhores acionistas na sede
social desta Cia. á Praça Sal­
gado Filho, os documentos a

que se refere o artigo 99, do
decreto-lei n, 2.627. de 26 de
setembro de 1940" 'e relativos
ao exercícío de 1952.
Brusque, 18 de Fevereiro

de 1953.
'

(as.) GENE'SIO MIRANDA
LINS � Díretor-presídente.
DR. JOSE' ARMIRIO DE

MORAES - Diretor-
DR. RODOLFO RENAUX

�AUER - Diretor.

Boas roupàs,' só na

Alfaiataria Kellermann
Rúa 15 de Nov.. 681:

II
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II
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� NA VILA NOVA ª
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I Lotes em Prestaçoes I
== -- A PARTIR DE CR$ 299,00 POR lfitS - ::

ª - - COM LUZ E A'GUA ENCANADA.. .. §
-

-

:: SO' NAO E' PROPRIETARIO QUEM NÃO QUIZER ==
:: voct: E' QUE]}I �SCOLHE AS CONoDIÇõES ::
= �-DE PAGAMENTO .-'-- :;
:: 000 --,-,- ==
;: PODENDO CONSTRVIR IME.DIATAMENTE, APO'S ::
ii A ASSINATURA DO CONTRATO ::
-

-

5 APROVEITEM OS ULTIl\1:0S LOTES NO S
�. JARDIl\'I CATARINENSE S
� 5
= INfORMACo-ES RUA 7 DE SETEMBRO, 1893 =

e: : -ou - ::
-' -

=
. EDa'. I N C O - SALA 3 ::

-
. -

-
-

5.itllllmlllummllumnmmntJJlUllllmmlunlllllmIUlllllnnmlnnlll�
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j'SÓfre? Ten há Fé
Escreva' iletalliadatnente par.á a Caixa Postal "1 9 1 2

-:. São PaulI) - Jünte envelope selado com endereço.
Nao utUise regIS.tro pata evitar demora na retirada, em
botaria improprIO.

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, no escritório' desta

socicdade, à rua S. Paulo 3310. desta cidade. os documentos a que se

refere o artigo 99, letras a, b; e c do decreto-lei nr. 2.627, de 26, de

setembro de 1940.
Blumenau. 17 de fevereiro de 1953.

I
RUDOLFO KLEIN - Diretor-Presidente.

I
fABRICA DE ARTE!.AT0S 'TEXTEI� ':�RTEX" S. À.

AssembleIa Ge fal Ordtnarli

1)

RICARDO SEVER S. A. INDU'STRIA, COME'RCIO E
, AGRICULTURA

ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'RIA
Pelo presente, ficaUl convidados os senhores acioilistas

a comparecerem à assembléia geral ordinária, a realizar-se no

dia 28 de março' do corrente ano, ás 16 horas, no escritório
desta sociedade, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1.0 - Aprovação do balanço. e contas do exei'cieio de

1952.
2·0 - Eleição do conselho fiscaL
3.0 - Assuntos de interesse social.

A V I S O
Acham-se à disl)(;sição dos senhores acionistas. no escri­

tório, desta sociedade, os documentos a que se refere o art.
99, decreto-lei D.O 2.627;, de 26 de setembl'o de 1940.

Cedro Alto, em 12 de Fevereiro de 19153.
........RICARDO BAYER --.: Diretor-Presidente ...

•• 'IODUrO DO

UIO."1'6IUO LICOI "I CACAU :Ilt\Yliiil ii A,

..

e
.. 1! ..

au"\1lO

::»eguro
•

..

B'ónnuia do Drl, Domút.. o

Coe JJl&UIIribe,. • b-... da
c:oeranJl. amiíaFo.a pt_til
da nóra braailéit..

-(5 I N

(ine Busch

Imp, até i4 anos. "

Quando o marido voltou, ela já estava caeadac ,. Prisio­
neiros do odío e do amor! Uma Histtrrâa de: bigamia com os

"SUSPENSES'" da vida noturna de Paris! Ele estava dispos­
to; a vender sua esposa, mas nunca poderia imaginar o paga­
mento que rec.eberia. " E mais o SORTEIO DE CINCO PRE­
MIOS DE CR$ 200,00! ...
, Açomp. Cornpls. diversos - Preços populares Platéia, 6,00
e 4,00 -Balcãó �,OO e 3,00: " ,'.

"0 INTRE'PIDO GENERAL, (USTiR"

Depois dt, filme, exibição dá. cqntinuação
riado "A VOLTA DO HOMEM MO:RCEGO".

Preços de costume.

possuir

(Ormo ,Re�ul3rtQI 101","1 i

o moderno. ?iotQmento d'.H

funções femimllm

'6,,.,.,,,-::, ,f(lo

Pr"f. ferna,.dt:� U,�'"lqn!h?N

(
b) quais os automovels oficiais,

(iilcluslve a que repartição per-.

número de licença, a

quem servem) Que não trazem,

nas portas laterais dianteiras, as

iniciais SPF. de acordo com o que

determina o 'ar,tigo 7.0 da Lei re­

ferida:
ci quantas infrações foram' eG­

metidas por cárros oficiais .....

civis e militares, destacadamente
- dúrarité ti ano de 1952, em qUé
pénás' incórre1'flm e quanto recO­

lheram. aos cofres do Tesouro,
por multas aplicadas.
Reqxeiro ainda. sr. presidente

que os ministros de EStado e as

Autarqüias em geÍ'�l pór inter­
inédio dei miriistrá do Trabalho,
enviem à Camara a relação' das
repartições e serviços' que pode­
rão dispor de carros oficiais de

acordo com o que determina o art.

11 da Lei ,.aqui citada".

E
repre-5entantes
e dos. funcioná,

rios.

1- -.,.;..;. -'- � - - - -II

F
levantámentos bartcários. quer pe­

lo eont1'ôle das vendas, dos princi"
pais forilécedores da empresa. Não

pens,e; 'portanto. o éontribulnte,

'lUe a sua soncgàção jamais será

ddescoberta. Para seu próprio be­

neficio_ não se julgue mais esper­
to-: do que, os que se dedicam. dià"
,·iamellte. ao serviço de apurar es­

ses fatos.
O mais importante. todavia, a­

quilo que o contribuinte deverá ter

em mente a todos os momentos •

é- que a abusiva sonegação de ven­
das, no que concerne ao lmpõsto dê

Renda, implica na imposição da

illt.ltà mã:8:ilnil,: cohforine jtirísprll­
dêl1"iif 'pllcifiéa do 1.0 Conselho dê

Contríb'uiribis. órgão supremo no

julgamento das questões do Impôs.
to de Renda. A, m'ulta máxima -

(300 'pOr centol, como é do conhe­

Cimeilto gcral. representa o paga­
alcnto do impôsto em quadruplo;
ou seia, d que o contribuint<í no,·"
mabncnte' pagaria uma,' vez" paga�
rá quatro� Suponhamos. assim. que
num período de 4 anos o contrí.
buinte tenhll seneglldo, por omis�
são de receita, cr$' 5.000,00 de im­

pôsto por ano. Com a inevitável
imposição' da mulia de 300%, IJ

contribuinte pagará. de ,uma só

v�z. Cr$ 80.000.00,' ao invés de CrS

'LOOO.OO por ano, ém quatro anos,

sucessivos
Ê nime; esqueça ó contribuinté

:).ue as importâncias tributadas mi

PeSSOa JLlrídiea sofrerão -a 'incíden.ó
ela de impôsto progressivo
Pessoas FísiCas. Em oütras pala:
vras, os Cr$ aO.mio.OO, págos nã
Prlssoa' Jútídiea. podéráo represen·
tar otiti'i) tantó e às' vézes mais

nlndl! 'na Pessõa Física;
Pêrguntll-se, a esta' altura: víde­

l'iI a p('Íl<l. son<iffar; v('ridn,,?
.. OSNI GIL K,lRSTEN'

Oelegadll secc10nal em iUmriêilail

imediato

Sanador é um bálsamo de

sedativa contra a dôr nevrálgicà,
reumática ou muscular. Uma fricção"
com' SànadOl' estimulá a circulação
sanguínea c produz rápído

11M PRorHJro 00

lIB�ORlrÓRIO ,LICOR DE CICIU XIIYUR -$" a.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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gim e politico
f���];:5�;��i��� I

C8mmementa�o O aumento �e salário
berdade pessoal fica rocal- Complementando o reajusta· cedeu, a part'r 'de 1.0 de janeit:o e� o_utros <l:c. acôrdo com as (1:';-

d menta de salários 'de seus run- uma majoração geral de.7% 80- Cllaçoes verlÍlcadas no custo de
ca o.

"

b.d te'd 1 IA . d . dítr _

ctonártos, feito em outubro uttí- bre os salanos perce ' Os an u- ri a. oca.
pesaI e ser uma 1 a

mo, na base de 15%, com um li- dormente ii, primeira. ree5trutu· O aumento concedido em ou-
dura COI,? bas� popular, a míto máxímo calculado sobre ração. Dêsse modo, o r'·a.j·usü.,.· tubro teve caráter preliminar e

Iugoslávia esta também em qrdenados até mil cruzeiros, menta total atingiu a 22% na 'foi antecipado espontaneamente

direção à democracia. Essa a Esso Standard do Brasil con- ma oria doa Esta.dos, variando a fim de que os empregados con-

ferIssem salár'!'os de acõrdo comconexão poderia ser dificil,
suas Mcess:da'jes ímediatas. A

para exagerar-se a impor- Cllluna fiscal____ Companhia asshn procedeu alloi�

�â����fn;����n::t019�:' Imposto de Renda ��!��o�st�:o�u��� !;: �õ�e n:
Para o povo, com quem eu país, naquele epoca.

. _ Esso continua-falei, essa era uma expe- A OrgaUlzaçao .

A

• ._

-IrA.
seguindo a pollüca de c�tu·riencia secundária, só para Entre os pequenos contribuintes expor em outra oeasiao.

.. questão do

cu.sto
de Vida

O tempo de guerra, e ela é do Impôsto de Renda há. por as- A própria fisealização do Jmpôs- �ar a
.' concretas a-

encontrada na maiorla vi- sim dizer, uma ignorância quasi to de Renda tem meios de apurar. e-n �a5"'s tecnlCas e·ssão com;os-
ze'nexatfaada. no que concerne às com a maior facilidade, a omissão t.rELves df» uma eornrs:

t em CO'giJante, na realidade polítí- consequências da sonegação de do registro de operações, quer por ta de peritos no a,ssun o,
.

S)ca e social, Durante os cín- vendas. Esta, sern dúvida alguma, é (Conclue na 2.a pâgina. letra. F)
.

(Conclue na %a. pigln& letra
.

CO anos passados, a Iugoslá- a forma de sonegação mais c�- ..;;::;. ......%���via teve o controle crítico mum e ao mesmo tempo mais sss.'"'SSS-��.....%-'o:,""'�"'_� �

grosseira. dentre as muitas com
da União Soviética. mas que o fisco depara todos os dias.
também, de um regime co- Deíxnndo de registrar operações
munísta próprio e ambos de compra ou de venda. o eontri­

"'istemas· T'd' 'bl' I nuf nte estará sonegando, não ape­

"'. ' na "1 a pu ICa" nas o Impõsto de Renda, senão
tIveram um trabalho de de- também o estadual de Vendas e

.puração rigorosa, para se- Consignações.

.

reln depois anulados, pore Ela, por conseguinte, reverte em

A prejuízo tanto do Estado como da
que eles consideravam er- União. Se levarmos em conta as

rado O sistema soviético- quotas do Imposto de Renda, tarn-

Falando econômica e po- bem os Municípios .se vêm preju-
1

. dicados por êsse procedímerrto, queIticamento, a descentralí­
assim se revela altamente Impa-

zação tem sido o tema prín- triótico.

cipal. Na indústria, colabo- Devem, pois. tanto os primeiros
rmn Conselhos de operá- como o segundo. conjugarem os

. seus

"

esforços. no' sentido de escla-
nos para o manejamento recer o contribuinte e combater a
direito dos fatores de pro- sonegação.
dução. A sonegação de vendas, que o

Os tecnicamanta educa- contribuinte julga o mais fácil,
constitue uma tendência quasi ir­dos para o trabalho são es- resist.íve! entre os pequenos co­

cassas e qu� principalmen- merciantcs e industriais, que pela
te constitui o maior dos própria proporção das suas em-

b1 ;>rêêsas, estão ainda em condiçõespro emas nesses empreen- de controlar perfeitamente todas
dimentos. O Conselho dos as SUgS atividades.

trabalhadores tém à funcão Tvdavia, iludeMSe quando su- S'->-�S� &�..",
de decidir como o apro':ei- põem estarem a c�berto. A fiscali-

dzação estadual, com o seu eficien- - ... "daço e Borda Itr,mento pode ser dividido, te ('orpo de agentes e auxiliares, FaPbrlca De "are isso, certamente, não têm está perfeitamente aparelhada pa-

S Iimportância. A idéia é de- rn

ddc�na���ará-Ios. � núr;e;o ele-
• ; _� «Haco» •.

mocratica, e nesse caso, ;: r:fe�dal f�::��::Çã:v:�sa ��Í1��; 'BALANÇO encerrado em 31 de Dezembro fIe 19ã:!

COln O telnpo pode tornar- tell1p[)�, constitue uma prova irre- J\. T I V O
se o melhor elemento no futável da sua eficiência. DISPONIVEL
sÍstem_a iugoslavo. E' preciso que se ressalte, aliás, Caixa .. ·... "... .., . ..... ." ." .,.

a contribuição inestimável que es- REALIZAVEL
- - - - - - _ _ _

sa fiscalização presta ao Impôsto Contas Correntes Devedoras .. , ... ... .

1111 Tra,ie-se com elegância II de Renda. Ela aplaina, por assim Mercadorias " .. , .,. ..,

usando ternos confeccio- II dizer, o caminho a ser percorrido. Participações , , .

lill nlldos na Alfaiataria II Porque a fiscalização do Impósto Selos c Estampilhas. .. . ..
'

;KeJlermann III'
de Renda, na verdade. parte do I Conta· Transitória ... ... ... . ..

!I Rua 15 de Nov., 681 pressupõsto de que não haja so-1- - - - _ _ _ negação de vendas. A ela interes- IMOBILIZADO
sa, antes de mais' nada, o lucro, a I Terrenos, Edificios e Benfeitorias ... , ..

renda. e não o volume de opera- Represa d'Agua ." ... .... .. . ...

ções. Tanto isso é verdade que a Máquinas .,.

Ronegação de vendas, em muitos Móveis e Utensílios ...

casos, determina a desclassificação Veiculos c Semoventes
de escrita. Realmente, uma escri- "-dicional Imposto de Renda (Lei 1476)

ta que omite certa percentagem de Desenhos ...

f'pcrao;-ões. não pOde merecer fé, Modelos... . ..

não oferecendo por outro lado. as

�ond.ições básicas e essenciais a

uma perfeita apuração do resulta- Ações em Caução . ..... ." ....

do. Para que se possa determinar

-

A

eCOnOmlCO
•

s e u r e

Oil:.GAO DOS ·"nlA,BIOs· ASSOOIADOS'"
PKQPBIÉDÁ.D1f DA!

S/A �LA NA () A (h
-

um lu�ar para S�Ü:lS crian- , .

A Iugoslávia é uma dita­
ças brincarem; ve escolas e ,dura, e. qualquer homem
estudantes no caminho de I que não à reconheça não
Belgrado; medita sôbre as 'está usando de prudência.
qualidades de trabalho "vo- Alguns intelectuais astutos
luntário"

.

e :fica logo con- argumentam que é uma di­
vencido da verdade. A na- tadura pedida pelo povo, e,
ção inteira tem obtido 8U- depois, que ela se desen­
eessos na mobilização, para 'volve devagar; algumas ve­
um fim construtivo. zes, querem, até, a nossa

Nós, do Oéste, considera- própria concepção de de­
mos.. essencial que haja mocracia.
militá Iiberdade, para ha- Uma ditadura pedida pe-
ver' democracia, e isso não lo povo? Isso está claro que
'existe. Há apenas uma 01'- é apenas uma simplificação
gariização política, o parti- mas o fato é que um gran­

. do comunista e sua "Fren- de número e possivelmen­
. ·te Popular". Existe uma te a maioria dos iugoslavos,
imprensa, à imprensa do não aceitam êsse regime,
governo. Só uma ideologia mas, contudo, o suportam.
é aceita. Não há oposição e, Esse é um modo de agra­
'aparentemente, não existe dar que já caracterizava o

I
outra organização. Há aín- fascismo na Itália e o na-

..d.
a

.•priS.ione�r�s .POlítíco� de.
zismo na A.lemanha, ainda

toda a espécie. Aproxima- que alguns desses regimes
damerite tôda a coletivida- existam ainda.
de ativa é de igual cultura, A adoracào heróica está
e que ela. está nas mãos do longe da morte: mas a ati­
partido comunista, isso é tude mais predominante do
bem visível. povo parece ser a determí-
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para orientá-lo no que fôr preciso. Consulte"

Plante produtos garantidos. As se­

mentes DIERBERGER são rigorosa­

mente selecionadas através =.exp:'
riências que atestam alta ger�maçao
e grandes colheitas, EstamQs as suas

t 1· aprovadéis pelos de-
Sementes de flores e hor a iças

nartamentos oficiais.. .

t's:
_ Catalogo gra IS-

DIERBERGER
AGRO-COMERCIAL LTDA.

Uma organização! garantida 1)frr 60 anos

de experiênCia·

Rua Líbero Badaró, 49!! - Tel. 36-5471
458 - 8aO PAULO.

ARÃO REBElO-,
Advogado IAtende em quaisquer «!o' ;

iriatcas do I�stado
- BLUMENAU
EdUlcio "INCO"
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10.000,00

Cr$ lZ.1óa.423,80

o lucro real de uma empresa, é
preciso. antes de mais nada, que
todas as suas operações estejam de­
vidamente registradas.
A abusiva sonegação de receita.

portanto. impõe. desde logo, a des­
classificação da escrita. Embora
não capitulaàa entre as penalida­
des da lei, por se tratar de sim­
ples mudança de base, a desclas­
sificação da escrita, por si só,
constitue um gravàme dos mais
,"'rios. As suas consequências, por
sinal, são sempre ·85 mais funes­
tas, como teremos oportunidade de
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, Z«le, pela lorma�a-o '�os �entes 110130111",°, ot:O:�!����lf�: �:���1 :o��(:�: [gu·lllllbrl"o necessar·lo ,t�:��71:;:�u�(}7:Z,n:t�o�-tI il a el�s e {1ado ocupar cargca t, 'suIte de VeZ em quando o ca·der·

na .adnitntstrucão das f i narrçan rio"'�nde "eias devem estar 'cuida-
(Continuação) do 'país. Ora, �drUini5tral' 11m3

I
Como nos grandes negócios f'í- de boa qualidade.

,

dgrande propr-Iedade como Q Es', nanccíros é preci,o planejar e, A iiona. de, casa. novatablaIn :;1,
O dente canino é o 1.0 dente da nossa arcada "que, é cons-

tada não .é muito dverso do url- oobretudo, ter bem claro na cabe sem prattea desses pr? ema�"tantemente difícil de nascer. não ,excluindo, Q dente SIZO. (ter- ministrar tima famiÍia. E é P!"�' ça o "quanlum"'de que se pode devc,organi:t:aro_ cardapto ,p.�racetro ,Qlolar) que � o co-irmão deste em dificuldade de irrup- 'ciso não ;'sql�ec�l: e • em, urna fa, liispór. sem ultrapassar nunca as- uma semar:-a e .nao, CO�1� mUI �'cão..
,

' -':' müía o 'nün'stro das- Finanças, : prójiras posI'libilidadcs, porque fazem proJftá-lo no ultuno mo �
�

E' comum encontrar o canino Iors de pOSIÇ�O, da a�'cada 'I � td t da' queiram ou .nâo, é sempre a mu- um pequenisimo def'ict se infU, m no., ' "dentária "brotado" l)Q\" cima de outros entes ou no ceu
.

ther. (não 'basta a habilidade ou', ira lentamente até se tornar em Se um d:El; se gasta maIsboca. digo na abóbo-da palatina, prejudicando\ a estrutl_!ra fi- � ,.
, '. .

síonõmíca 'dR criança. Limitando .. se só à esta deformaçao po- engenho <lo homem para acu- i uma verdadctra bancarrota. perrnitdo e precso correr.
demos ficar satisfeitos. porém, é muito comum encontrar, mulaj- uma fortuna ou' simples I Uma dona de .casa cornpetrnt.e l'.:os reparos. alt.ernando �ll1)1'�!l-,
crlanças com lábios e dentes de l:;ite, de:,cuidados, def\)rm8�os mente as=eguear uma tranquila nriota escrupulosamente toda" as tos caros os rnars e<;ononllcos. E
e desarticulados, devido a irrupçao tardia dos dentes ele l�l�e, vclhíce . Todos os das a mUlhel'1 despesas c as d.lstr ibue conscien procurar comprar sempre os le'�
ou negligência das Mães, como tambe_m,. a falta de uma visita parte ao ataque par-a 'defender,) cíoamente: aluguel, gás, luz, te: g\lme_:; as' verduras as frutas da
ao consultor-to 0\' profissional, para aC"J(10 conselho. I equilibrar as finauras dE' sua cu- lerone, empl'fga';ia, geuf'rn:'5 .11'- estação.

" ,O dente de leite, segundo a opinião do Prof. Fr'ey, repre- I sa. Iimítando as "dei'pesas ou 'menticios vestuáro. ele, O pl'Ímeiro passo acertai;lo dp,
senta papel ele cunua, agindo s�b�-e 'J afastame�t? do maxflar, ,'orrenda aos 1'epa1'03 nuando o O primeiro Ileg-ócin da dona, M uma, dona de Casa é',comprar sem
éle ii UITi tutor para os {entes víztnhos, temoorárJos ou pE'r:�a- barco faz água,., O h�mem, em casa <,stá na" compras .1e tode rlrl' nos mesmos ronecedores, e

ncntcs, mantem a articulação 1101':'11al e enfim, embaraça a rr- �eral. é prodrgo ou avarento. di- ') dia e aí vale 1111litD o d tacto <;o!rtprar pessoa_lmente" porq,l,le"rupção precoce. ,

_ ficilnlcnte um bom adím.nistrn- "Quem faz por >i faO\ 1101' três"�' depois de ter fpltouma boa esc::>'Motivo pelo qual, chamo atenção à3S_ SellbQl:a� Mães para. dor". 'E triste de quem" i,n<xpcl"ente" lh;t d08 seus' fornccedorp.s ,�a:J_a irrupção, anoma.l ia, cáries e conservaçao derrtària, dos seus
Hoje o custo, da vi'ia de uma confia uma das parles mais cus' pi-eclsará ma's fazer r-ectamaçoesfilhos'

'

ram;!ia é tão alto e requer tanto tocas l' ruais Importantes 'do 01': e controlar balança. E' - que o r.e·,Procurando extrair das nocões anteriores as conclusões
"n.n't fet·� servr quem os

�
,

dinheiro quanto. cm OUU"3S tem- camento dom est.Ico avrnãos mer-. goc n.n e .pr-e ,� - J'_índícstivas de uma orientação a ser adotada com o fim de
pos, teria bastado para conrctut- �enar;as, Entre outra" coisas cor" çOÍ1sidel'a, quer ser, I!stiU'1�-:io :

f'
se corrigir passiveis causas cltterminantes da cárie, essas con-

.

I ua �ercadona �eJ�b uma r:queza.. Eis pOI·...ue a i'PS- I rerá o ri;'-co dc '1."'1', ã m.'sa,' alt, quer .que a ,s' �. ,- O;clusões devem ficar adstritas a, dois grupos de fatores, a S8 er: -,

d�

d
' ponsabilidade da mulh('r <'1 nlentos de ptss'ma, qual'dad, I' aprecl� a.

;' ,-
-

,

aJ, liga-se diretamente à importante questao o erro no uso
", '<\'�5'm dev,'

,-

ser tamhem,de .substâncias alc.:lJihas na limpeza dos dentes e é facilmente maiot·.
,np o;j;),ld�l�:�_!l__O,tij� ,:-:O��P::.����__ ,"

.",

�_�_sanável, uma vez reconhecido êsse êrro: - as pastas dentais
que apresentam reação alcalina pelo ernprego. nas suas fór­
mulas, de sabão, leite de magnésia e carbonatos devem ser

substitllídas por outras de reação ligeiramente ácida e na sua
falta é de aconselhar que se faça a higiene bucal à custa de
escova (O agua, excluúvamente" após a alimentação. IA segunda (b) -, €,muito mais dificil a resolver é a par­
te atinente a correção' referente às questões alimentares.

Limito-me a citar, segundo um cienti�ta que, a nossa nu­

trição deverá ser composta de alimentos seguintes: Energéti­
cos - gorduras e hidratos de carbono. Plásticos - proteí­
nas e sais. Reguladore, - vitaminas.

Como, o assunto é atraente, mais bastante disperso, não
irei descreve-lo acons�lhando as ))/Iães, procurar um, profissio­
nal, pa2'a o seu conselho·

ANOMALIA DENTARIA é o desvio do tipo normal de
um ou de muitos elementos de série den.tária, e um :fato tera­
tologico, considerados morfológicamente e fisiologicamente.

As anomalias podem ser de forma, de sede, de númcro,de estrutura, de posição, direção, erupção ou de volume,
As anomalias, no que se refere a etiologia, são ainda cau­

sas de transtornos gerais, principalmente no que se refere às
glandulas endócrinas.

_'
Terminada a pr-::;cam:ão com o dente canino da criança,nao desapareceu a necessidade de exames repetidos, pelo me­

IJOS de seis em seis mss.

, : A.s crianças devem ser le\'ad8!> no gabinete dentário, pela
prllne!I:� vez quando tiverem de dois a três anos, pois, nessaIdade, Ja possuem todos os dentes de leite. O Cirurgião - Den­
�ista � amigo das crianças e, angariando sua confiança, poderáll1duzdLlS a proteger a saúde dentária.

(oontinúa no! próximo número)

QU;g, o' HéliO II, um

maravilhoso, con'duz o calor 20<1
vezes-r.ne.1hor do que a pl.'ata e c

robre" 'os; mell:!ores condutores
que se conhe'ciam até 'agol'a�

QUE, até '1914, ma:is da" meta,
�e de toda a borracha produzida,
no' mundo procedia 'da América
do Sul.

'

COUllIDa,
A' familia

presentamos
:lolências.

'

PRECEITO DO DIA

enlutada a­

sentidias ,con,-

QUE

Não hesite na ,escolha
A varíola é urna doenéa

grave que. quando rtão
mata ,enfeia, deforma. <O
alastrim, menos grave, dei­
xa idênticos sinais' A vaci­
ná, outra forma de varíola,
:não, mata, não marca, i:tâo
enfeia, não deforma e, " a­
lém. disso, evita todos." a­
queles males.

,

Vacine-se' cQntra
i'iola - SNES.

. ;principianles.(_:.lUE:i\,! u::',» I ClII Pl'ãtil"l ele co I-,:':g_;;t c jui1tc t: ,Ia (�olhcl' ._h"i8
","lIla ,ce' cpHnt.a freqnefl:,,'I!lCII1> ,l� far'tiha ele fl'lgc mexrn'h ,;')11'
por HIHH rt::'l-l�I.�"tt'::-j, P. Cf't';.. as rc(" -i lL colher de p.-ttl de mo(l.o ;f,1:�'li:, 1!J� pJ.!'f'ccm tle unw ;,li[ cul ft farinha se ;'l,;:>regn" 118m rIr
r:{ 118 jrl'PE'O·.�;Y--='! tanl·o qu._J nrnl r'l:'l1teig.::1 �., �(. torne dcpoi-5 ,. '-'f:
It:nta rratj:·a-ll. 'PonleH)I)� pOl' f·. n:t'ntr. cO]\)l'ida. OHITanF� cntãr,
..;r mplo os ,;onf -";', (-'2uimt:o,; d, rLi caçaroia 25ft gramas eh le,'r
v;,cês co:.>; nh,!;n-::o; novatn.'.;, E(.'n ji't. fervido e qU·:'.:1te:, c e ntin1.l{
t �rn H, cor;]g�n: de telli...n' !.-iE.'t'\'i. ti nlexer. Não �e cspuntc ...,�
11, hndli3 \1'11 "ollffé? Tal"e'� nc' furinha no primeiro m 'mentr..

P ar a

21 Rogo-f f.' (r_te n5.o 111[' cuhras
de improperios na pl'csença dos

LlllOs.
3> Não fazerc:-i nada que aHS

pOHsa dar 111al1 exmnplo.
41 Rogo"le que me digas quan­

tio tens intenção de sair" 'JlIun'

fllNunca nle peçn que te u ..

fude qaando se trata de ('OiSUR
Íiue po'�lfs fazer, com facit:dad{�,
(l('zinho.

101
-

Nunca me chames brusca­

Intmte, quando quiseres falar-mf'
(Iorque �ou tua_ t'�j)osa e digna dE
tet' l'espeitadn.

Conjunto COlllposta BHstrL Ex<tTl,inar

:le ",:,h01't", Úolel'inho" �aia,

leste
mucl,'lo em crepe

ideal paI'u quem vai Í,a�sar as ,:'!stampado. para encontrar
,

�ér ..as de \·erão nun\<\ pra'a. Fu__

- tre"i prc·,_HeadoR que nos S�:l·\PI-.

',a o conjunto em linho ou algo, 1'am para classificá-lo D� iate

dão de cor clara, fato, é elf'ganle, "imples e cem'

I
(ortavel. A pala de decote redon,

H J.<'raqueia em geral II do forma a manga. Lige ros fran,
ti VINao CREOSOTADO ;i g,dos � pince nW.l'cam o busto'

SiLVElliA "3a'a em quatro panos, ,',
---- ------'---,_�----------

I,

Não àeixe de incluir em
,

!::uarda,roupa de ferias um vesÚ�
do como o que aqui apresenta
�IOS - pratico, elegante, ,'pr�pr'l)
para compl'as. para v:agem IJt

p:1ra um cinema ou vesperal dt
teatro, Em crepe ver'de claro,
,aia em panos e interessante exi·
la de grades no decote.

t1ttilrlla f! é.Unl dos J1l'�.�I)S !.n�(
,_las ref:->jções --1 � unl cer'--") � ::'f II,)
;�;' pOdp.ln �l'er. �dl1 pJ'atú r�:.c'1 ;;(
pr',pal'ar r.u:!flJo tenha al1éc.ndi,
in a l'az'.T hem o molho becha,
ftll:l (ou molho branco. e<o'"tA" 'no
lho !'l','e'oso[io, chave da ,'nzmbé.

furma n1u·toH gruruos) po:s e:-H('!"':

rJe�.aparec()rãot esceja cert'l. ;:'e

continua.r u mexer euergiC3nlpr.te
� sem par3L O bech8me1 ,,,�:í
nozido quando se ÚeSt.ac;l. ;;'" sol,
�a da -P:·jD?la. E;.;ta.s dO��'r; ;';c1'vi­
['fio par8 um soufflé pal',l quatro
pessoas, e você :1Ó t!!rá de atUt1�n

tal' 3!-õ do.:::('s, rnaatendo ::t"'"l p�'Gp;)I'
ções, ::iC Os conlensa·s fOl'ern f:·m

nunlerOR nUl.or_

\tezes por senlana. para qu_: �lla� 11108 gro,,:seiros. enl ca�·d, apl"quf
unhas nã'J se apresi:!ntam ('Ola e' ) c['emc c'<"pois d,: os te 1 P1'm:'
malte "eu brilho ou part do �LqU O",do pa' ,. evitar que "U;lS mão;
e ali! o CJl�L prejudica .}no·'r..'le �;e torn�'n\ aspera:=:.: 0 f;rétada�
rúent.e o aspecto elo: suas H1d.ÚS. t)C:OS contacto corn sab�'\-.rl p ou
Se você t�l1l dif'culda',l,} cn:, Iro" produtos de limpf'�'3<1

rSa8 if#30 não é (udo; ii';'; 111:1.0:S
dp\"enl tanlbern ser' nH1C: .. lS P lJ�
rei iss� e aconséJhavel 'J"lr 1111'

1·'CoIl1 CI611\2. não n1tt to oleGC:-o. f
Ú1Zt_l" con. ele ]tlvcs n1a .:::1 t TIS (�3.

ponta do� elEJOS ao PUhLl, P' Ir
l'oianhá e ti ni)it��; e �f-; f:.;.;� lnlh;,.

�-. - -------'-------

Piedades parla
Sim leiton: tenha nieda- ; t;'lI'O'3, �119,'l adciuira-0s ',?om os sem esfregar' Depois

de do� seus �lhcs. _E' l'lre- \'idro3 �c muito boa quali-, massageie levemente "COln

ciso desconfiar da luz de" I dclde, um, pouco de creme o càn-
I TI ]' o pelo to externo do olho; e dalímasiado intensa mesmG .l: EilS2 110S seus o 11 s

,I
d o dl'a' s' eoO'uindo a linha cios mús�que se trate de' luz natu- I mcnns uas vezes, a '

ral, p(lrqlle ela queima a I Tenha. em s�u ?anheir.o�:n cuIas, da tempora' até 'a

fina epiderm� das p.21pe- �rar;q.umho ne agua. dIs�Il�.•

- raiz do nariz e subíndo pil-
, 1 ta '1 ra a sobrancelha até voltarbras e a n'sseCH, sern C';)n-l (,3 a qua a,crescen te

tal' que a luz muito inien- umas gotas de agua de 1'0-" ao canto externo. A' noite
�a poderia t3mbem causar- sas c lave os olhos com UHl tenha o mesmo cuidado.
lhe irritacâo nos olhos, \ pouco de algodã0, molhado, Um outro balsa:m� para
Pz,ra o 's,11 u�e üculos e,�- nEsü, mistura, e enxugue- os olhos cansados, lrrltado�,

------,-"--,--' é a compressa de camoml-

��������""-.....��

lIa. Dez minutos de a-

I Of..·· plicação com um pouco de

Atenc;ao SnrSh. : lClQ1S, algodã� molhado no chá de

em -EstoEa.mentos "1 -I '! ��X::;r��l:� S:��e�l��� re-

� A FABRICA AL1UOFADA AUTOMOVEL, sita a Rua VENDA DElSTE DJAKIQ
'� MJl,l'echal Hermes, m. 1.1. (Pert� .Centr?1 .c�vico) em �u- NA ENGRAXATARIA

I
ritiba, necessita de ofiCIaIS e melO ofICIaJS estofadorés, PONTO cmo

, ,

para Automóveis e i'll'óveis estofados.

PAGA-SE O'TIMOS SALARIOS Dr. Aires GonçâlvesOs interessados, deverão se dirigirem a Gerencia com
_ ADVOGADO _ ,o Snr. Emanuel lVIal'hadQ em Curitiba, ou por corres-
IINldencia e' fJ!lIer1�.ECia para C. Postal, 1.242.

.' ''I. ' _ BLUMENA1J _ < '

,. ',jtq.. Rl'a.lque. '5 •••D..� ui(��.".�'X����"'''''''�''''��

J]-�b :1 rcc�,I;J. !.lnito Si,�1p:es'
F'V��l cu- ·���L·"�� ern llD"'ta pe :).1.1(_.

Um p o n t o importanteln"r pontft cardeal de bl-"le2� , :"'ii ear ü p::-rrna!te pOl'ql}.· �na::·�
.{em __ n·na é o cuidado COO} �C;' núios não �;ão fit·111e-.;;:. :1f1r:.'�!· !l'

nlãos. Para ter as 111ãos sfn1r rt. r;Oi ovclos, sohre un"'!.a n1C�';(.! Í' tudc
cnl p�'rfeito estado é nel!r�:,fLl'io :l,'cá r'"Iue:dia.do.
ocupar-EW delas pe10 nH�nos '�U--H
vezes por �-en.lanô. Se YOCP r._fi.
recorrer fr2qul'nVnlente :;os óer,

viços ue lllllft n1unicu!�a, fC3�a-':,
J.;nla vez por IllÔ� e O re-:3to n{�:.I
{'i POr F,na conta. O esmalt", d�,
ve ser reno\'ada pO"lo men0� dl1:1�
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GUpl�l11'�H!!.J dedieanlOS Urlla tieritJ 5> S� (h'vr:07' [í(:HI' lon;;;€! h:"!.!.t:=H: 1-it� corUif')lm::; à llltlHHlr, paTa qui! dia.s, .eu te serei grata se !"l1e ·1 s ?
prnr:Ul'f: I.l,Ht:;r,;j': perfeita IlÚ:; seres onde vais, �confrontus. ('orno lnólrido, c te-! 6) Rogo-te d.3l'-nlJ __

' urn l-H.)UC� �
[nos P�...qu�l'.ido de l'CCo ..�\{d.r 3 l"le cUnheho para as n1�nha� út-s· �!"q!O vll"lHO o" S' us uevCl'es 11'-'1''' I pesas j1f'530ai",

,

it·OH�...1 l:\spo�a_ .A f��.t_e Pr'-;.póslto ii Rogo-te !"-cr tào �nnavel ao

aqui allrcsentall�o,; o,;, "lO <ogo,," ponto de ,l-cconhecer-nlc o din;'t�'lUfJ n mulher )'lpOn"tié). na ;;ua t, a alegrm de ter O" meus �equL
t radicions,! gcnLleza e dociUnCt no, desejos,
r11�, '

•. lirig:: ao conlpanhtiro, rogO!: _i}) Deixa-me todos os dias Ull1

que impl'citamente sào :;,,, "d('� pgueo de tempo, rogo-te pard
J1",ndaméntos" do bom ma!'idc':

'

flUe pos�a ler e aprend?1' alguma
1) Rogo-te que tu levantes a co1�a.

me:rna 'nO!'a CHl lJue me levar"

i
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BANCO INDUtSTRIA, f "CÓME'R(IO DE SANTA
MatHz: I T A :r A r

Fundado e� .23 de Fevereiro de 1935
Capital int�gralizado
A:umento de Ciípit.âl

ESPORTES

USO DIÁRIO

Fundo de ;reserva
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BLUlUENAU, 21-iH953

Cruz x Vereie

Prosseguindo a FAse
nestas suas elogiáveis ini­
ciativas, é de se crer que
dentro de pouco tempo a

natação tornar-se-á uma
· •.��E�::e:������������������������������:::"'''1 dES forças esportivas de

l'iplllifõ"6"I1RI"EIS"'S"IÕ�""'1
�. Voflrath aStueber �
: Enca..'Tegam-se de: S
-

ESORITAS AVlJLSAS (mesmoa�) :;:
= ABEBrnRAS E ENCEB,RAMENTOSDE ESClU", E
_ TAS

-

==
- REgISTROS DE FIR:!IAS.

.
.

. §
- CONTRATOS., ALTERA.Çõ,ES:'oE CONTRATOS =

e DISTRA.TO� DE SOÚrnDADES OOMEnCIAlS §
_ DECLARJ_ÇõES DE ONDA ::

1.'i)HAL!ZACAO DE LIVROS COMERCIAIS. FJ8.. .. ê
- CAIS E DE EMPREGADOS ==

Galihe tempo e dínneíro confiândo os seus ::
= serviços por nosso i:htermédio . ==
:: RtIa 15 de Novembro, 642 -l�o Andar - Sala D.O I :::
:: !(Edifício do Banco dNOO»J ==

;'inlllfllllllltnIIlIlIIÍlIIlllUlllI'flmnIIIIIlIUtuI11IUlllllil'IIUIIIIIUIIIII!lIi:

�eseo�a· se a lísionomia do scralc�

Está tomando notável
impulso na Capital do Es­
tado 'a natação. Ante o su­

cesso alcançado nas compe­
tições do dia 8 do corrente,
a

.

Federação Aquática de
Santa Catarina vem de de­
-sígnar as datas de 7 e 8 de
março para a realização de
mais dois' concursos, sendo
que o de sábado será no­

turno, entre equipes dos

príncipaís clubes ilhéos,
enquanto o do dia seguinte
será infanto-juveniL

RIO, 20 � Aimoré. embo- cllc'g::;r em .Lrmu é que colo­
ra o assedio que sofreu de 10- cara e:11 ação o tsarn escolhi­
dos os jornalistas, não quis do como titular.
revelar a fcrmaçâo do sele-, Donos da posição
cionado que jogará o sul-a-

I Assim sendo, não nos foi
mericano de Lima. I possível revelar o scratch pa-
Diz o treinador que já tem ra o primeiro jogo, todavia,

uma idéia sobre o quadro. baseados nas perãormances
mas que sõmente depois de dos craques, nos dois treinos

Conforme tivemos opor­
tunidade de adiantar aos

.Ieitores há alguns dias. o

Esporte Clube Bahia, C21n-,

psão da Bóa Terra, se che­
garem a bom termo as 11€-

time: COÜl Aderbal Schaef­
fer, "doublée" de craque c

diretor do Clube Atlético
Carlos Renaux, soubemos
uue H .agremiuoáo tricolor
{,Ji oferecldo um jogo dos
baianos pela quantia de :30
mil cruzeiros, demasiada­
mente elevada para as pos­
sibjlldades financeiras dos
grernios locais. Reduzida a

proposta, então seria bCITl

provavel que o Atlético en-

outra

! que aquela que já anuncia­

IS: IllOS, isto é, Julinho, Zizinho,
I Adernír, Pinga e Rodrigues .

Foram estes os mais destaca-
dos atacantes nos treinos a-

t:i as crianoas n,ecessitam de -t.."

Íft>��.
I.O F O' -\1, ". j "L ��-"

� ')11 r�"

'1ui. Da defesa. Barbosa está
em grande forma, OS dois San­
tos são absolutos, Danilo tam­
bém C igualmente EH, dado o

catado Iinico de Bauer não
se!' dos melhores. Resta, por­
tmto, o caso da zaga central,
onde tanto Mauro C01110 Pi­
nheiro nodern vir a ser esco­

lhidos:
--y

De'J{'"�;{' tarnbem salientar o

excelente estado de Ipojucan,
Ulll dos demos da bola no ú1-

tím» t rcinu- Ipojucan será um

ótimo suplente para qualquer
posto do trio atacante.

De resto, o team está em

condições de brilhar em Li­

mn, apesar dos poucos tn+

nos que realizou antes de SQ­

gulr viagem. Aliás, este é um

pouca
julgando que,
convocados

se conseguir
desejado.

'1III'lfIII:fIIUClummllmmmllllmrmnmlmmlmmiUnnmnrMlIJD

� f:I�)\10RROiObS
V ARIZES E ULCERAiS

U�'},8 f'ERNAS: cures sem operação
C:H.,i"�PI:HAS, PRlSAO DE VENTRE. CQI,fTES.
'. 'Y' U'aA.NA. FiSSURAS, COCIDRA NO ANUS

CORAÇAO, PULMóES, RUiS, B-EAIuÁ. FlG.ãDO

a_ DR .. A R Y T A B O R D A-

Cumprealndtl escãareccr que a

{DD, sempre reconticceu a condí­
';ão de árbitro do sr. Wilson SiI­

va, como prova a sua apreciação
ao processo 1::ni52, referente ao

D,,; R s'urpreza da decisão da .T.
�). D. c'!.ue ·�\..,gilÚ agindo, o fêz com

}_1coerêncía c s.orn o t1ecessãrio es­

'i í:tiitii de .lm:t,u;H. já que apenas de­
I idiu anular' " partida do dia 4
.1", janeiro de 1953. entre Palmeiras

E. C. e G. E. OlimpÍ<!o, aprovan­
·10, sem contestação. todas as de-

11!lis que; ii nosso ver. estavam elh'
-rtuaçüo ídênüca à ora focalizada.
Nunca será de se admitir que ha­

vendo, como reaímente ru;uve, .

a

tndícaeão e o "comum aeôrdo" rír­
-nado pelo G. E. Olímpico. venha,
19ora, êsse Clube basear o seu re­

I!UrSO no fato de ser o Juiz dá Par­
.ída 'péssoa' íncâpaéltada para api­
tar jogos de futebol. O simples fa­
to de ter havido a Indícação por

parte do G. E. Olímpico para que _

fosE'C o sr: Wilson silva o árbitro
-

dá partídà do dil( 4, de jânêiro de É
1953, representá ii sua condição', le-

••- 'If!'- •• '�''iJ'"<
�

-

. _ c � ".., <

Vfag;ens diárias entre Blumenau e Curitiba,.de domlcíli(J�à�o:állCinO. A�ênclaiU'"
BLUl\olE�AU: - Rua 15 de Novembro, 313 (Hotel Holetz) - Fone, lon·2.
CURITIBA: - Rua 15 de Novembro. JZ2 .� Fone 634. ..:.. i ::',.- �i

�

ACEIT.-\.i\!I·SE VIAGENS ESPECIAIS PARA QTjALQUER PART!!!. . D

Filmes e máquinas fOlográficas das me ..

_. _.. Ihores fi ualidades .. - ..

RUA 15 DE NOVEMBRO, NR. 1.436

(Defronte ao "Cine Blum�n�u")
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EMPREIA FORÇA E lUZ SANTA (ArHARINA S.A.
BLUMENAU

buidores, não' souberam'
explicações convincentes.
Alegaram que uma parte

fora desviada para Niteroi e

outra cedida para diversas

cooperativas oficiais e priva­
das, muito embora não haja
uma única 'fatura ou documen­
to comprobatoríó' da "transa­
ção .. Os negociantes, .por seu

turno, aglomerados à porta
do edifício, fizeram aos jor­
nalistas toda sorte de acusa­

ções 'ao IRGA, desde a falta
do crttérfo na distribuição da

mercadoría, que viéra sob
promessa formal de que seria
exclusivamente para os vare­

jistas, que lidam com o gran­
de público, até insinuações de
várias firmas da rua Acre, que
teríarn adquirido cinquenta
mil sacas para vendê-las à ra-'
zão de quatrocentos e cin­

quenta cruzeiros o quilo, des­

de que os pretendentes se dís­

puzessem em ir colocar o ar­

roz em depositos localizados
em terra fluminense.

A "FORÇALUZ" avisa que, em virtude de serviços para Descobriu-s�, ainda, que a

mudança da linha de transmissão na rua Amazonas, não ha- COFA_P autorizara a remessa

verá energia elétrica das 7 às 8 horas' de DOMINGO - dia I de qumhentas. e sess�nta sacas

22 de Fevereiro corrente, nos trechos seguintes: '. para o Estado do. RI'1. e o IR-

RUA AMAZONAS - (Da Igreja Evangelica até a Fábr'i- GA remetera seis mil. Por

ca de Fumo em Folha e Bêcos transversais), outro lad,?, no "dossiér" da-

RUA MATO GROSSO - (Da Igreja Evangelica até a Fa- quela en�l�ade, foram encon-

brica Gresser) e trados OfiCIOS e cartas de au-

BECO ARARANGUA'. toridades que intercediam em

Blumenau 20 de Fevereiro de 1953, favor dcs comerciantes de sua

EMPREZA FORÇA E LUZ SANTA CATARINA S. A. amizade para facilitar a ob-

tenção do arroz.
Como se vê, o arroz está

dando pano para mangas, não
só no que diz respeito ao IR­

GA, mas a todo o Dais. Hoje
'mesmo chegou de Goiania,
distribuído no "Rio de Janeiro
por uma agencia noticiosa, o

seguinte telegrama:
"Em nota destacada o jor­

nal "Folha de GQiaz" afirma

RIO, 20 (Meridional) - O voar o nordeste, transportan- que há exportação clandestina
coronel Severino Sombra de- do para São Paulo os braços de arroz e que seu preço no

mítíu-se da ccmíssão de abas- validos dos homens nordesti- varejo atinge a vinte cruzei­

tecimento do nordeste. Decla- nos, levados pelo desespero e ros nestes últimos dias,

rou, hoje, em nova entrevista convencidos que em sua ter- Comenta ainda aquele or­

à imprensa, que tres creditas ra não é mais possível viver. gão da imprensa local que a

foram dístribuidos pela CAN: A CAN tudo fez para evitar COAP está vendendo seíscen­

dois de 50 milhões; um de 10 que a situação chegasse ao ftas gramas por quilo. Enquan­
milhões, este com a finalida- ponto a que chegou. SOe as to o feijão está à 11 cruzei­

de exclusiva de socorrer as providencias por .
ela sugeri- ros, a lenha subiu oitenta cru­

populações flageladas da Ba-'. das tivessem sido tomadas, o zeiros o metro, a carne está

hía, o que só foi entregue pe- governo não estaría à braços à quinze cruzeiros e o filet

16 Mínístro da Fazenda tres com a tremenda responsabífí- 'custa o dobro, mesmo assim,
meses depois de autorizados dade que lhe pesa agora sobre quando se acha, pois apesar

apenas devido a emergencía os ombros. Disse mais o sr. de caro, é quase totalmente

da situação, deixando a CAN Sombra que renunciou porque -corrudo nos restaurantes".
em posição difícil e aflitiva não quería iludir multidões I .

.

diante dos fornecedores. famintas, maltrapilhas, míse- �- - - - - - - - - - -II

"Tem-se a impressão - de- ravelmente, que lhe cercaram I t"AGAM SEU::; Al'lU\.'lCIOS

clarou o sr. Sombra - que o nas suas viagens pelo nordes- .

desejo do sr. Lafer é despe- i te, NESTE DlARIO
.

Aviso de inferrupção de energia elétrica

a
CARACAS, 20 (UP) - "O

Regime republicano do presi­
dente Eisenhower não ímpo­
Irá modificações à linha segui­
da pelos Estados .Unidos em
suas relações com a America
Latina" - declarou o sr. M,
Cabot, delegado dos Estados
Unidos à conferência do Con­
selh';1. Inter-Americano de E�
eonomía Social (elES) numa

entrevista. coletívà. ° sr, Mo­
ors Cabot acredita, porém,
que em algumas condições es­

pecíficas poderão se verificar
certas mudanças substanciais.
Ante a insistência. dos jorna-

RIO, 20 (Meridional) - Os e o restante classificado como

liscais da COFAP amanhece- "japonês" tabelado. para tre­

l'am, hoje, fazendo devassa nos zentos e vinte cruzeiros. O

escrítortos das centrais do IR- IRGA fez, então, anunciar

GA, no oitavo andar da Pra- que as compras sedam feitas

;ça Pio 10, número 78. A ca1;l- com a apresentação de car­

:sa éra de uma denuncia serra iões distribuidos na firma Ir­
-do comercio varegista de ge- mãos Carvalho, 45, que, no

neros alimentícios: estaria entanto, entregou apenas pou­
sendo sonegada e vendida no co menos de mil sacas.

cambio negro a maior parte Funcionários da COFAP, ao

do carregamento de arroz che- examinarem a escrituração e

gado ao Rio de Janeiro no dia os talões de venda, só encon­

cinco, pelo vapor "Mandu". trararn a venda regular de

A partida que foi desernbar- dez mil sacas, figurando entre

cada no cais do porto, apu- os maiores compradores o ser­

rou-se nas .9rimeiras avert- viço de subsistencia do Exer­

guações, fora de setenta mil cito, Marinha, Aéronautica,
sacas, sendo vinte mil do tipo 'Central do Brasil e SAPS,
·'blue rose" para serem ven- .Quanto aos cinquenta mil sa­

didas a quatrocentos cruzeiros' cas que sobraríam aos distri-

Revelacões
,

HELSINKL 20 (UP) - U­
-ma frota de sete navios petro­
leiros e cargueiros,' têm trans­
portado cargas da Europa pa-,
ra a China comunísta nos úl­
timos mêses. Essa revelação
foi feita hcjo em círculos ma­

rítimos filandêses. Aborreci­
dOS com a publicidade que te­
ve a viagem do petroleiro
"Wííma", esses círculos 'de­
clararam que sua participa­
cão �os transportes interna-

Seria deseio do sr. Horacio
Lafer despovoar o nordeste

PARA FERIDAS,
ECZEMAS,
INFLAMAÇOES,
COCEIRAS,
F R I' E I R A 5,
ESPINHAS, ETC,

Providancia'
favor dos

. '.

munlClpalS
a tabela dos vencimentos do quadra único do municipio
Teve a mais simpatica re- ce do crescente aumento do Auxiliar do Fomento Agro-Per

percussão no seio da
_
classe I custo da vida. ,cuário � de 1.800,00 para. , .

dos servidores públicos muni- Segundo o decreto lei do 2.400,00; �.o . 'I))pografo -

clnaís. a recente decisão da sr, Prefeito Municipal, agora 12.000,00; 1.0 Escriturário,
Camara Municipal, que

aproo,
aprovado pelo Legislativo. 2·000,00; Fiscal Urbano -

vou o reajustamento dos. ven- Municipal, a situação dos fun- de .1.600,00 para 1.800,00; F'is­
cimentos, cuja resolução, de cionários municipais sofreu cal Distrttal - de 1.500,00
há muito, se constituía como I sensíveis melhoras, como po- para 1.800,00; Fiscal de Agua
um imperativo de censcíencía derá se .depreender da tabela .:_ '-Lsoo;{jái 2,0 Escrituraria
e de justiça, atendendo assim de vencrrnen�os para os car- - l.800,aO; Fiscal Conteren­
aos justos reclamos da.labo- gcs de yrovlmepto efetivo, te _:_ ·1.600,00; 3.0 Eserítura-.

.

dosa e numerosa classe em fa- que abaixo pubhcamos: rio""":' L500,OO; Porteiro ,

Diretor da' Fazenda i-c- de de 1:500,DO para 1.500,00;
4,000,00 para 5.000,00; Díre- Carcereiro --: de 1.000,00 pa­
tor das Obras Públicas - de ra 1.200,00; Professor não ti-
4:000,00 para 5.000.00; Diretor tulado - de 1.000,00 para, .::
de Fomento Agro-Pecuário _ L200,00� Continuo - 800,00.
de 4,000,000 para 5,000 00;

.

Secretário - de 3.0oo,OO 'pa­
ra 4,000,00; Contador - . de
3·000,00 para 4.000,00; Vete­
rinário - de 3.000,00 : para
3.250,00; Chefe da Estação de
Tratamento de A'gua _:_

""

3.250,00; Guarda-Livros - de
2.000,00 para 3,000;00; Tesou­
reiro - de 2.400,00 para ...

3,000,00; Fiscal Geral - de
2.600,00 para 3.000,00; Auxi­
liar de Engenheiro -' de ...

2.400,00 para 3.000,00; Lo To­
pografo '- 3.000,00; Chefe ria
Secção de Agua - 3.000,00;
Fiscal de Rendas - de ., ...
2,200,00 para 2,800,00; Fiscal
de Obras - de 2.200,00 para
2.600,00; Fiscal Apontador _

2·600,00j Enca�regado de Em­
nenhos e Expediente - de . '. ,

2.400,00 pará 2.600,00; Ins­
petor Escolar -'- de 2.000,00
para 2.600,00; Fiscal Lançador
- de 2.200,00. para 2.40000'
Fiel de Tesoureiro ..:_ de

' ,

2,000,00 para 2.400,00; Ah;'l.'Ü·­
"urife de 2.000,00 para ', .. ,

2.400.00; Mecânico Aferidor
- 2.400,00; Diretor do Grupo
Escolar "Macllado de' Assis"
� de l.800,OO para 2.400,00;

NUNC� EXISTIU IGUl=lL

(!;,i:. Noticias de Rio de Sul -

Delegodoslmunicipais da UDN
àConvenção estadualdopartido
RIO DO SUL, 20 - Segui- PAR'l'IDO SOCIAL I

do à frente o sr. Wenceslau São Paulo, onde passará a

ram para Florianópolis os re- i PROGRESSISTA Bor ini, prossegue em franca servir no Colegio "Externato

presentantes de Rio do Sul à' RIO DO SUL, 20 - O SI'. atividade, esperando apresen- Santa Terezinha".
. Convenção Estadual que óra Wenceslau Borini, ex-prefeito tar verdadeira surpresa nas O conhecido "Padre das
se realiza naquela cidade, pe- ,de Rio do Sul e primeiro su- próximas eleições. .

Bonecas Vivas" deixou muitas
la União Democrática Nacío- I plente de deputado estadual, Com um lider da têmpera saudades em Rio do Sul e de
nal. i pela legenda do PSD, vem ar- do industrial Wenceslau Bo- nossa parte pedimos ao Todo·

Segundo conseguimos apu- : rcgiI!lentando adeptos para o

I
rlni, ,o Partido Social Pro- Poüedroso para que lhe con­

rar, os delegados de partido.' Partido de Adhemar de Bar- gressista esta fadado a obter ceda 11m futuro risonho e fc-

que hoje se encontram na Cá- ros nesta zona. sucesso em Rio do Sul, onde Iiz.

pital do Estado são os srs. pre-l Em palestra com o conhe- o ex-prefeito possue vasto NASCIMENTO
feito Waldemar Bornhausen, I

cido homem público que sem- prestigio. RIO DO SUL, 20 - Desde

Roberto Machado, dr. Albino pre foi um bom amigo da PADRE GERALDO o dia 2 do atual acha-se enrí-
Zeni e vereador Artur Sie-: cronica escrita e falada de PAZZINI quecido o lar do nosso dís-
werdt.

_ i Rio do Su�, fomo� inteirados }'tI? ,_DO SUL, 20 - No t�nto amigo sr, Luiz Soldatel-

Quando do regresso de tao que o Partido Socml Progres- urmclplO de 1953 houve uma II e de sua exma. esposa da.
ilustre caravana, fornecere- ,sista em9reenderá o alista- espécie de rodízio no Ginásio Ilse Bauer Soldatelli,' com O.

mos melhores detalhes sobre mento de novos eleitores. Dom Bosc'.:', Alem do Padre nascimento de uma interes­

{) referido conclave. O diretorio municipal, ten- Albano Slomp, tambem o Pa- sante menina que na pia ba-
:ire Geraldo Pazzini, lente de tismal receberá o nome de
geografia e historia, foi trans-l

Arnolda-Maria.
.

e�rido p!lra outro educanda- A pecorrucha �ecem-v�nda
rIO salesIano. nasceu .em VacarIa, na te:;;i-
Por intermédio de "A Na- 'dencia de seus avós paternos

cão" o Padre Geraldo agra-I e é a primogenita do conhe-
dece as provas de carinho e

I
cido e estimado casaL .

afeto com que foi distinguido Ao amigo Soldatelli e es­
durante o tempo que perma- posa, o bem como à robusta
neceu entre nós, oferecendo Arnolda-Mal'ia, desejamos pc­
leus préstimos na cidade . de renes felicidades.

(Do corr6spo1l.dentc Oymrna)

•

C A S

"A CAPITAL" Vulloso desfalque na agencia
do Bant:o do Brasil em Recite

(ASA nA (APITAL"

RIO, 20 (Meridional) - In­
_formam de Recife que após a

publicação do parecer do pro­
::urador geral da República,
aprovado pelo presidente Ge­
túlio Vargas, relativo ao de­
faIgue de 24 milhões de cru­

zeiros ocorrido na agencia do
Banco do Brasil naquela Ca­
pital, o advogado Ernando
:rasso, patrono do tesoureiro
da Delegacia Fiscal, Obiraja­
ra Moreira Sales, informou

.

aos jornais que, de hoje em Fato que também está in-
diante vão surgir fatos verda- .teressando, citado pelo advo­
:leiramente sensacionais a res- gado, no decorrer do proces­
�'peito do processo instaurado· so, se relaciona com a existên­

Isso porque, segundo o ad- cia de cerca de 'dois mil e

yogado, está ele de posse de .quinhentos cruzeiros de ',es­
.documentos arrazadores, que .tanipilhas, Até àgora, co·rifor­
envolvem firmas reconheci- ,me adiantou o causídico, não
das e pessoas de destaque sO- ;'el sabe a quem pertenciam os ..
cial que até agota

'somente.[:seIOS"
u�a vez que nenhúm

fizeram acompanhar {l desen- 'dos envolvidos no desvio se
rolar dos fatos comentá-los julga responsável pt'la guul'clu
comq (l mais inOCente dos mor- :dos mesmos. "

tais .

Acrescentou o causídko
que 'aguarda apenas o l11omen­

.to oportuno para efetuar a rc­

.velação e apresentar a doeu­
mentação a respeito. Isto po­
derá ocorrer, seguhdo ainda
adiantou, dentro de . poucas
horas; estando apenas na de­
pendencia de um entendime'n-
to que manterá com

.

constituintes.
.

.

PROCURA BEM SERV!R SEUS FREGUESES

ADQUIRINDO SEMPR� NOVIDADES E M

ARTIGOS QUE SE ReCOMENDAM DAS ME-

LHORfS FA'BRICAS DO PAI'S.
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